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    Para Aquele que era, que é, e que há de vir.




    És a minha maior inspiração e o motivo de tudo o que está aqui registrado. À ti minha eterna gratidão.


  




  

    Em primeiro lugar, quero dedicar essa obra Àquele que me criou e me amou antes da fundação do mundo. Sem Ele, não existiria livro algum. Ele é o motivo dessa obra ter sido feita e a garantia de que ela carrega um significado único e profundo. Jesus, a Ti seja a honra e a glória, hoje e sempre.




    Também quero oferecer todo esforço e resultado de cada uma dessas páginas à minha família. Pai, Mãe e Mu, amo vocês. Obrigado por tudo o que fizeram por mim até aqui. Cada uma das minhas conquistas, incluindo a recente conclusão na Universidade, local onde desenvolvi essa obra, dedico a vocês.






    A todos que contribuíram com essa obra, direta e indiretamente, minha enorme gratidão. Obrigado, professor Thiago Ramari, por cada orientação e pela companhia nessa batalha tão desafiadora.




    E a ti, meu nobre e estimado leitor, dedico todas essas páginas. Que Betel te fascine e o que o Carpinteiro te alcance. Lembre-se, sempre: você foi criado para o lugar da presença!




    Uma ótima leitura!
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    Prefácio




    Betel e tudo o que nela há existe há muito tempo, mas só agora decidi colocar tudo isso no papel - no momento certo, não tenho dúvida alguma disso.




    No meio de tanta informação, tecnologia, conhecimento e na correria da vida do século XXI, faz-se necessário voltar um pouco no tempo e refletirmos sobre o que, de fato, verdadeiramente importa.




    Ao nos depararmos com a história de João, um jovem ingênuo e sonhador, que não vê a hora de sair do pequeno vilarejo em que vive e partir rumo à Capital para se aventurar e conhecer um novo mundo, devemos parar para contemplá-lo como num espelho: olhando para ele, mas encontrando cada um de nós ali.




    Na sua jornada rumo à Babilônia devemos deixar nossos preconceitos de lado e debruçarmo-nos em nossa própria natureza. Nas próximas páginas deste livro, caro leitor, você conhecerá o Filho da Traição e precisa se lembrar que o convite do velho mago ao menino, que não passa de um plano arquitetado há muitos anos para subjugar o vilarejo ao domínio babilônico e destruir Emanuel, também foi aceito por você, em Adão.




    “O Carpinteiro de Betel - A Sociedade das Trevas” é o primeiro livro de uma fabulosa trilogia e é mais do que uma história de ficção, mas expõe a fragilidade das relações e as injustiças humanas. Ambientada no início da Idade Média, a história tem como objetivo evidenciar discussões contemporâneas para promover a reflexão e problematização de algumas situações latentes ao ser humano. As escolhas equivocadas de João e a quebra de relacionamento com o pai discutirão temas como a prostituição, luxúria, injustiças humanas, amor sacrificial, ao longo da narrativa.




    O estudioso Bauman (2004)1 ressalta que nossas relações têm se tornado cada vez mais “flexíveis”, gerando níveis de insegurança sempre maiores. Agora, o ser humano prioriza relacionamentos que podem ser tecidos e desmanchados com igual facilidade — e frequentemente sem que isso envolva nenhum contato além do virtual — e não sabe mais manter laços a longo prazo.




    Porém, não apenas relações amorosas e vínculos familiares são afetados. Bauman (2004), verifica ainda que a capacidade de tratar um estranho com humanidade é prejudicada no mundo moderno. Tudo isso será apresentado nas próximas páginas. Você precisa ficar atento para encontrar cada uma dessas discussões.




    Em suma, “O Carpinteiro de Betel” discutirá até que ponto o ser humano pode chegar por poder e como a busca frenética em satisfazer desejos egoístas têm alterado relacionamentos - familiares, amorosos e com o desconhecido.




    Esta é a história de um filho.




    Esta é a história de um pai.




    Esta é a sua história.




    




    

      

        1 BAUMAN, Zygmunt. Amor líquido: sobre a fragilidade dos laços humanos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar. Ed., 2004.


      


    


  




  

    Livro das Profecias: Escrito XXXI, revelado a Yonan, o aprendiz, no ano MLVII.




    “Um dia, a Grande Cidade será lançada ao mar para nunca mais ser encontrada.




    Tudo aquilo que nela foi edificado será aniquilado.




    Os músicos que nela tocaram, as tabernas que nela existiram, os moradores que nela residiram… tudo se tornará pó.




    Jamais se voltará a ouvir o som que fluía das harpas, dos tamborins, e dos saltérios. Nunca mais se encontrará dentro de seus muros artífice algum.




    Todos os comerciantes, viajantes e grandes embarcadores serão emudecidos. As luzes que brilhavam em suas noites fabulosas serão apagadas.




    Em suas dependências, o sangue de milhares sobe ao céu clamando por justiça e os profetas e santos que ali foram assassinados gritam para que a condenação a ela venha.




    Oh, grande Babilônia, eis que o verdadeiro Rei vem sem demora. Com toda certeza, vem rapidamente.




    Portanto, declarado está a todos que ouvem das profecias deste Livro: Se alguém lhe acrescentar algo será punido no Terrível Dia sete vezes mais.




    Esta é a palavra do Homem.




    Levante-se, Filho da Justiça!”


  




  

    
Capítulo I. Escravidão na Babilônia





    “




    Não era mentira o que diziam: Nos últimos dias sobrevirão tempos terríveis! Esse tempo de desgraça chegou! O tempo em que Betel caiu nas mãos da Babilônia!




    ”




    Mais um dia. Novamente, como todos os outros.




    O sol que nascia no horizonte não mais trazia alegria ou qualquer outro tipo de satisfação. Era cinza, fosco, obscuro.




    Como jaz solitário o local outrora populoso. Tornou-se como viúva desprezada entre as nações, sujeito agora a trabalhos forçados. Chora e chora de noite, e suas lágrimas lhe correm pelas faces.




    Betel foi levada ao mais terrível caos. O vilarejo não acha descanso, os seus caminhos estão de luto.




    Da filha de Sião já se passou todo o esplendor, todas as suas portas estão desoladas, os seus sacerdotes gemem, as suas virgens estão tristes; entretanto, o seu adversário triunfa.




    A visão dos campos verdejantes não mais existe, pedra sobre pedra tornou-se o vilarejo conhecido por suas belas paisagens.




    Fogo, fumaça, ruínas: essa se tornou a nova imagem que nossos olhos podiam alcançar.




    Uma multidão de homens oprimidos, carregando um fardo além do que podiam suportar, subia as encostas do vilarejo, submetidos ao novo “rei”. Seus filhos, obrigados a fazerem todo o trabalho na mansão, jamais veriam seus pais novamente, pois não podiam, em nenhum momento, sair dali. Muitos não aguentavam as longas horas do ofício e morriam exaustos.




    Eu e Malco também estávamos trancados naquele inferno. Trabalhávamos o dia todo e só descansávamos algumas horas pela noite, naquela maldita cela que Nabuco chamava de quarto triunfal.




    Todos estavam sentenciados ao mais terrível labor. Aquela manhã seria vazia como todos os outros dias, cheia de sofrimento, angústia e dor.




    Velhos e crianças, pais e mães, sábios ou tolos – nenhuma das tais qualificações dizia respeito àquilo que no passado nos identificava. Agora – como estava marcado em cada um de nós – números e códigos, selados em nossa testa através de um brasão de fogo, nos tornavam apenas instrumento de trabalho: escravos.




    Éramos prisioneiros, condenados a viver uma vida de miséria e escravidão.




    Toda nossa comida, que ano após ano era estocada em grandes galpões para que ninguém passasse qualquer tipo de necessidade, foi-nos tirada. Os animais, criados com zelo para nossa sobrevivência, foram roubados sem nenhuma comiseração. E cada casa, único bem de muitos moradores, foi destruída e reduzida a cinzas, como na primeira rebelião.




    Os nossos velhos pararam de sonhar, nossos jovens não tinham visões e nossos filhos e filhas não mais profetizavam. Nabuco fizera tudo para que tal dia chegasse, e seu maior deleite era ver essa multidão de escravos sofrendo em seu favor.




    Seu vasto império jamais lhe traria a alegria que conquistou ao ver Betel em ruínas, seu grande e odiado mestre, morto, e os “filhos do verdadeiro Rei de Betel” – como em protesto ao reino de Nabuco passamos a nos nomear – condenados ao domínio babilônico.




    Tudo se repetiria naquele dia. Tudo seria igual. Um novo dia de trabalho começava.




    Mas, sem nenhuma premeditação, algo se instaurou sobre o lugar de amargura e tormento, trazendo esperança de justiça aos corações feridos.




    Madeline deu início a uma nova canção. Ah, como sou culpado por tudo que lhe aconteceu.




    Tenho total convicção de que Madeline dirigia a mim aquela pergunta, que rapidamente se espalhou para os lábios de todos que ali estavam.




    Tal canção surgiu do mais íntimo pensar e, enquanto o trabalho nos causava dor, a pergunta intrínseca naquela melodia nos gerou um martírio profundo:




    “Humanidade, onde está você? - O Carpinteiro de Betel”




    (OUÇA A CANÇÃO COMPLETA NO YOUTUBE)




    Em poucos minutos, todos nós estávamos envolvidos naquela canção de tamanha profundidade que ia de encontro ao nosso contrito coração – principalmente ao meu. As correntes podiam prender nossos braços e nos forçar a trabalhar na construção do grande monumento de Nabuco, mas elas não eram capazes de aprisionar nosso espírito.




    Após a ida do verdadeiro Rei de Betel, percebemos que verdadeiramente éramos seus filhos. Definitivamente, todos.




    Também descobrimos, com sua ida, quem Ele era. E a partir disso, quase tudo podia ser compreendido. Por que tão tarde? Por que não antes?




    Agora, nos dias da sua aflição – talvez eterna – e do seu desterro, lembra-se, ó Betel, das mais estimadas coisas que teve antes da queda, de como seu povo caiu nas mãos do adversário, e de como fizeram de ti um escárnio.




    A canção não cessava; ao contrário, se tornava mais forte. Tornava-se como um grito da nossa alma faminta.




    Os encarregados de Nabuco nada podiam fazer. Pensaram ser o início de uma rebelião, tamanha a força contida em nossos lábios. Mas simplesmente era uma espontânea canção de lamento e sede de justiça.




    Uma camponesa, então, gritou como um trovão:




    – Não era mentira o que diziam: “Nos últimos dias sobrevirão tempos terríveis!” Esse tempo de desgraça chegou! O tempo em que Betel caiu nas mãos da Babilônia!




    Seu falar veio como uma flecha em minha direção. Cortou minha alma, rasgou meu ser. E talvez fosse essa sua real intenção.




    Betel caíra nas mãos de Nabuco devido aos meus desejos tão egoístas.




    O jugo das minhas transgressões está atado pela sua mão; elas estão entretecidas. Por essas coisas choro eu; os meus olhos se desfazem em águas, estou desolado, porque gravemente me rebelei e, por um contrato oferecido ao ego, entreguei Betel às mãos do inimigo.




    Aqueles camponeses, um dia imersos numa alegria real, estavam agora num beco escuro, possuídos por um ódio extremo do Filho da traição – cheios de razão. Talvez, viveriam até o último dia nessa mísera vida e partiriam sem serem lembrados, pois um jovem não mediu as conseqüências de abandonar o lugar da presença:




    – Onde está meu filho, minha razão de viver? Sua alma jaz no céu e seu corpo esmagado nas pedras em que fora jogado.




    Ouviu-se um clamor em Betel (Babilônia, se seguirmos as ordens de Nabuco), pranto e grande lamento: É Raquel chorando por seu filho e inconsolável porque não mais existe. Esse foi um feito de Nabuco no meio de todo o caos. Deixe-me relatar para ti:




    No décimo dia do segundo mês após a queda, ele proclamou uma ordem de que toda criança nascida nos dias semanais seria lançada nas pedras e as que nascessem aos finais de semana seriam sacrificadas ao seu deus, que oficializou como deus de todo vilarejo e de seu império além-mar.




    Sua intenção era que no futuro não existisse mais ninguém da linhagem de Emanuel, e assim, ele fosse destruído no tempo com toda sua história.




    Certamente aquela noite do sacrifício, noite terrível de perversidade e maldição, ficou marcada em nossa memória.




    Um círculo de fogo foi feito perto das rochas – antes, local onde meu pai fazia seus sublimes sermões de graça que guiavam nossa conduta no vilarejo – e todos os bebês foram trazidos pelos encarregados de Nabuco em um grande cesto, todos jogados como se fossem uma mercadoria sem valor.




    Ele nos colocou em fila para assistir à grande tragédia; as mães estavam na primeira ala para verem de perto.




    Gritos de desespero e loucura ecoavam pelo ar. Quanta aflição se apoderou daquele lugar.




    O rosto de Nabuco ficou desconfigurado; era possível ver uma legião o tomando e guiando suas ações. Uma legião tal qual se apoderou de Kaiv.




    As trevas dominaram aqueles minutos sombrios.




    Clamamos por misericórdia, nos oferecemos para que nos matassem em lugar das crianças, mas, irrepreensível, Nabuco deu início ao perverso ato demoníaco.




    Os bebês foram lançados ao fogo e jogados nas pedras. E assim, subiram ao céu.




    O inimigo, com grande escárnio, teve enorme prazer em seu ato aterrorizador. Como um leão, ele buscava devorar e dilacerar todos nós. E naquela noite, ele conseguiu despedaçar cheio de violência nosso coração.




    Cheios de furor, nos levantamos como um animal feroz e corremos em direção ao inimigo; seus encarregados, gigantes da terra de Acádia, diante disso, soltaram sobre nós os cães, lobos e búfalos, treinados rigorosamente para matar humanos em situações extremas. Mais de mil homens foram mortos.




    Nabuco, rapidamente, foi levado ao seu castelo – construído em dezesseis dias por seus subordinados no centro do vilarejo.




    Um espírito de vingança se apoderou de todos nós. Queríamos destruir aquele opressor.




    Mães se jogaram no grande abismo quando viram seus filhos morrerem, outras enlouqueceram ao presenciarem aqueles pobres indefesos sendo queimados.




    Jamais nos esqueceremos desse dia.




    Raquel, que perdera seu único filho com tal ordem, agora estava desolada e alucinada em seus próprios pensamentos.




    Uma confusão se iniciou com aquela canção:




    – Onde estás tu, humanidade caída? - gritavam. - E o que será de nós? Os homens trocaram a verdade pela mentira e adoraram e serviram a criatura no lugar do criador. Tendo aparência de piedade, mas negando o seu poder, eles estão sempre aprendendo, e jamais conseguem chegar ao conhecimento da verdade. Nos últimos dias os homens serão arrogantes, blasfemos, desobedientes aos pais, irreconciliáveis, caluniadores, sem domínio próprio, ingratos, ímpios, sem amor pela família, cruéis, inimigos do bem, traidores, precipitados, soberbos, mais amantes dos prazeres do que amigos de Betel!




    A canção crescia. Os gritos cresciam. Os questionamentos cresciam:




    – Parai de cantar, malditos camponeses! Parai de nos afrontar com essas palavras estúpidas - diziam os encarregados de Nabuco. - Trabalhai!




    Mas a canção não cessava.




    Repetindo milhares de vezes aquela pergunta, buscávamos uma resposta para ela.




    Onde se encontra você, humanidade?




    Ah, meu filho, é por isso que quero relatar tudo isso a ti: em hipótese alguma desejo que siga meus passos. Tu precisas saber tudo o que aconteceu comigo e guardar em tua memória a trágica vida que teve seu pai… tudo em busca de poder.




    Talvez nunca o verei, nunca o pegarei em meus braços.




    Espero que, em breve, eu consiga destruir Nabuco e que as coisas voltem ao normal. Temo que ele descubra que sua mãe lhe espera e mate-a para acabar com a linhagem de meu pai. Quando isso acontecer - e vai acontecer pois planejo executar o desgraçado em alguns dias. - possivelmente Malco governará Betel; corro seriamente o risco de morrer assim que matar Nabuco. Mas tudo vale para destruir aquele maldito.




    Antes disso, meu filho, quero relatar a ti toda nossa história.




    Espere!




    O que será isso?




    Subitamente, um grande som ecoou pelo ar enquanto escrevia… tudo estremeceu por aqui. Um estrondo chegou com extremo furor aos nossos ouvidos.




    É o terceiro dia do terceiro mês após a queda.




    O que é isso? - Nabuco acabou de gritar com grande temor.




    ...




    Tive que interromper a escrita imediatamente naquele momento.




    Os encarregados de Nabuco nos levaram para a sala principal às pressas.




    O maldito pensou que estávamos tentando fugir, já que não se sabia de onde viera aquele som - até aquele instante.




    César, subitamente, adentrou a sala principal com nítido pavor e disse ao pai:




    Pai, tua estátua caiu e não sabemos como aconteceu!


  




  

    
Capítulo II. A Criação de Betel





    “




    Antes da existência de Betel, com seus gados fartos e suas árvores frondosas, nada disso era conhecido. Até a chegada de meu avô.




    ”




    Houve um tempo, contam os mais velhos, que só existiam vales, montanhas, lírios e florestas. Nenhuma cidade ou vilarejo havia sido feito, já que os Malaks, únicos seres que tinham vida até então, conviviam em unidade.




    O sol, como um belo mordomo, iluminava o dia; as estrelas e a lua zelavam a noite e as águas pairavam sobre toda a extensão que delimitava os bosques.




    Um Homem, sábio e ordeiro, possuía em si as virtudes de criar tudo quanto desejasse. Ele era bom, e o amor e a justiça eram sua bandeira. Conta-se que todos seguiam suas ordens sem nenhum esforço ou rebeldia. Seus atributos eram louváveis e inerentes a sua natureza.




    Certa vez, o Homem resolveu criar os seres humanos - nunca vi um Malak em minha frente, mas, aparentemente, eram bem diferentes de nós. (É dito que meu avô contava sobre esses tais seres com detalhes precisos, como se já tivesse visto todos eles. Um dia posso compartilhar essas histórias contigo também). O objetivo do criador era de que eles povoassem a terra, desfrutassem das maravilhosas obras criadas e tivessem amizade com Ele. Há ainda mistérios muito mais profundos do que esses, mas ninguém sabe muito bem.




    Desde então, a humanidade trilhou o seu caminho.




    O sonho do Homem era ver seu povo alicerçado naquilo que Ele tinha estabelecido. Entretanto, com o passar do tempo, eles foram se esquecendo dos princípios que o criador tanto zelava. Gerações foram nascendo sem saber quem era aquele que os havia criado. E sem conhecimento, o povo perecia (aos poucos).




    O Homem tentou lembrar os patriarcas de seus fundamentos, mas o desejo por subvertê-los parecia-lhes mais atraente.




    Nesse tempo, não existiam guerras, fome, miséria, violência. No entanto, ninguém valoriza a paz quando não há maldade.




    A partir de então, o mal que não havia adentrado ao mundo se apossou dele e entre nós permaneceu.




    Meu avô contava que o primeiro homem criado pelo Homem foi aquele que se rebelou. E por meio dele, todos preferiram a maldade, sem pensar em todas as suas consequências.




    Como suas criaturas resolveram se guiar sem Ele, o Homem partiu para explorar outros lugares e continuar expandindo sua criação - embora nunca tenha os deixado.




    Seu Nome nunca foi dito a ninguém. É que não temos plenitude em nós para ouvi-lo e ninguém amor verdadeiro - a não ser Ele mesmo - para dizê-lo.




    O tempo continuou a trilhar seu percurso. Nessa jornada, os homens começaram a construir cidades, estabelecer comunidades e edificar nações; sempre apoiando-se na criação daquele Homem que as novas gerações não conheciam.




    Antes da existência de Betel, com seus gados fartos e suas árvores frondosas, nada disso era conhecido. Até a chegada de meu avô.




    Meu avô carregava a história do Homem consigo e sempre sonhou com um lugar de paz e harmonia, onde as pessoas não passariam necessidades e suportariam umas às outras. Ele dizia que quando contava isso para alguém as pessoas zombavam dele e acreditavam que ele não passava de um lunático.




    As ideias dele se assemelhavam muito com as daquele Homem, porém, num mundo imerso em rebeldia, injustiça e dor, tudo realmente parecia utopia de um velho sonhador. Mas ele não esmorecia, e continuava a compartilhar suas ideias com os homens, procurando um que tivesse esperança.




    Meu avô resolveu, então, redigir um estatuto que iria nortear as regras do local que sonhava em edificar e estabeleceu uma planta contendo todos os aspectos físicos do vilarejo. Arduamente ele trabalhou nesse projeto.




    Nessa época, meu pai tinha minha idade e auxiliava meu avô, com a ajuda de Nabuco.




    Meu pai nunca me contou a razão de Nabuco viver com eles, mas, pelo o que sei, ele foi abandonado pelos pais e meu avô o recebeu em sua casa. Ele lhe deu comida, um trabalho, uma choupana para morar, e, principalmente, uma família. Nada disso foi suficiente.




    No dia em que meu pai completou trinta e três anos de idade, meu avô o convocou para uma conversa:




    – Filho, tu sabes que tenho trabalhado em meu projeto para a construção do vilarejo há muito tempo. Mas, quero que saibas que és tu quem vai concluir a minha obra. Suba ao monte, traga madeira e edifica a casa; dela me agradarei e serei glorificado. Eu estou partindo para um local distante, mas jamais ficarei longe de ti. Continua auxiliando Nabuco a se tornar um homem melhor. Ele precisa da tua ajuda e as pessoas que irão viver contigo nesse vilarejo também. Não te preocupes, elas irão chegar! Sei que tu sabes o propósito de tudo isso, meu filho. Não temas!




    Meu pai também não me disse o motivo de meu avô ir embora e deixar o projeto nas mãos dele. (Nessa ocasião, eu havia acabado de nascer e Malco tinha sete anos. Minha mãe, a mais bela de todas as mulheres, como dizia meu pai, morrera nos meus primeiros meses. Nem Malco, nem meu pai contaram-me como foi.)




    Toda a minha infância foi marcada por essas histórias. Meu pai fazia questão de nos falar sobre meu avô e de suas virtudes exemplares, embora sem muitos detalhes. Muitas coisas nos eram ocultas e nos intrigavam, a exemplo de seu nome que meu pai também nunca nos disse. Ele compartilhava o que bem queria e sempre se esquivava de nossas perguntas.




    Logo que meu avô partiu, meu pai se empenhou em dar forma àquele lugar tão sonhado. Passou a estudar os diversos tópicos do estatuto e investiu tempo e recursos para a edificação do vilarejo.




    Ele começou a construção entre o vale do Norte e o bosque de Peniel (esse bosque era assim chamado pois conta-se que um velho senhor viu a face do Homem e sobreviveu), local que meu avô adquiriu de um antigo construtor de barcos. No projeto essa área seria o centro do vilarejo e toda extensão ao redor seria composta por casas e pastos, destinados à criação dos animais.




    Tudo era para ser feito aproveitando o que a natureza nos oferecia; destruí-la não fazia parte dos planos que norteavam as ideias de meu avô. Isso fez com que Betel se tornasse um lugar fabuloso, repleto de cachoeiras, lindos pomares, enormes campos e jardins.




    Quando meu pai deu início à tarefa de continuar o legado de meu avô e tudo que tinha feito até então, era apenas ele e Nabuco. Meu pai, um excelente carpinteiro, e Nabuco, seu enigmático aprendiz.




    Aos poucos, outras pessoas iam chegando para ajudar na construção e estabelecer sua residência em Betel. A maioria deles, homens expulsos de comunidades vizinhas, famílias passando necessidade, famintos, órfãos e viúvas. Meu pai os recebia de bom grado e os designava para a construção. Já Nabuco se enfurecia com a presença dessas pessoas.




    A maldade humana estava fora de controle, tudo havia se corrompido. Mas no coração do meu pai o desejo pela conclusão do vilarejo o consumia.




    Estava quase tudo pronto e alinhado, a não ser as ideias de Nabuco que conflitavam com o que meu avô tinha sonhado para o vilarejo. Numa tarde, o aprendiz do meu pai resolveu se impor:




    – Emanuel, não podemos prorrogar esta conversa.




    – Só estava esperando começares, Nabuco.




    – Redigi um novo estatuto para Betel. Ele se adequa melhor aos novos tempos e transmite melhor o que sonhamos para este lugar.




    – O quê? Sabes que não deixaremos de seguir o estatuto de meu pai.




    – Teu pai já foi embora há alguns meses. Já deve estar morto, por sinal. Leia. Veja como minhas ideias são inovadoras, diferente dos pensamentos retrógrados daquele vel… de teu pai.




    – Deixa-me ver. O que é isso, Nabuco? Nem pobres, nem viúvas, nem doentes? O que estás pretendendo com essas leis?




    – Emanuel, não podemos aceitar esse tipo de gente aqui. Veja como a presença deles já está nos prejudicando. Este tem que ser um lugar separado!




    – Mas isso vai contra os princípios de meu pai. Betel será um lugar de aceitação, sem distinção entre as pessoas. Um lugar de igualdade.




    – Ah, quanta pequenez! Já lhe disse que teu pai nem está mais aqui. Além do mais, que igualdade tu estás falando? Até agora só me fizeste como um escravo. Trabalho apenas para satisfazer os desejos do teu coração. Já estou farto por nenhum reconhecimento pelo o meu esforço.




    – Não quero que essa conversa se torne um festival de lamentações, mas quem nunca teve reconhecimento pelo o que fez a ti foi meu pai. E mesmo assim, isso não lhe importava. Desculpa-me se dei a entender em algum momento que este lugar seria teu, Nabuco. Todos aqui, absolutamente todos, terão a mesma importância.




    – Não consigo mais suportar essa mentalidade mesquinha. Apenas me sinto traído e usado esse tempo todo. Este era para ser o melhor lugar do mundo, Emanuel. Mas por tua causa não será. Ainda vou lhe mostrar o que é construir um verdadeiro império!




    – Um verdadeiro império não é feito com pedras, meu caro aprendiz!




    – Pare de se colocar num pedestal, Emanuel. Pare de se achar rei.




    – Parai de discutir. Volta para tua choupana, Nabuco. Meus filhos precisam dormir. Amanhã há muito trabalho para vós. Tudo permanecerá igual por aqui! - Disse Sara, esposa de Emanuel, com firmeza.




    Meu pai não me revelou como tudo aconteceu depois. Foi Malco quem resolveu me contar, no décimo primeiro dia após a queda.




    Como não tinha mais nenhuma esperança, disse ele, não havia razões que o fizesse continuar escondendo sobre o trágico dia em que Nabuco partiu do vilarejo. Com toda certeza ele não me contara para meu bem, mas para revelar o caráter do homem em que confiei. Sua intenção era causar mais remorso dentro de mim.




    Descobri tudo há alguns dias, numa noite fria e nebulosa.




    Estávamos na pequena cela em que Nabuco reservou para que eu e Malco passássemos nossas noites. Ela ficava logo abaixo da sala central. Era suja, fétida e altamente desconfortável. O canalha fez questão de prepará-la exclusivamente para nós.




    Os outros escravos ficavam num galpão há mais ou menos dez côvados da área central do vilarejo.




    Vários guardas nos vigiavam, o que nos restava fazer era quebrar o orgulho e conversarmos; logo nós que nunca tivemos uma conversa sadia ao longo de nossas vidas e agora, diante de toda essa situação, precisávamos nos esforçar para um diálogo, com o único objetivo de não ficarmos loucos:




    – Lembro-me daquela noite como se fosse hoje. Tu tinhas poucos meses de vida e a construção do vilarejo estava quase no fim. Eu estava dormindo, mas acordei no meio da madrugada com os gritos de centenas de homens e mulheres bradando palavras de ordem contra Emanuel. Todos eles estavam em frente à nossa choupana. Corri assustado para fora e a mamãe, apreensiva e com lágrimas nos olhos, me mandou voltar para dentro e cuidar de ti. Mas eu não voltei. Me escondi no meio de todas aquelas pessoas para entender o que estava acontecendo. Foi aquele desgraçado. Nunca gostei dele, desde criança… Eu não conseguia entender por que todas aquelas pessoas estavam com raiva de Emanuel. Até aquele momento, todos estavam ajudando na edificação do vilarejo e agora estavam pedindo para que Nabuco conduzisse a construção. Pelo que eu entendi, Nabuco tinha feito a cabeça daquelas pessoas contra Emanuel. Não sei o que ele inventou para elas, mas elas estavam decididas: se Emanuel não renunciasse a liderança, eles iriam destruir o vilarejo. O rosto tenebroso daqueles homens não me sai da cabeça. Por muito tempo não consegui dormir me lembrando daquela noite… Ainda mais porque…”




    – Por que, Malco? Não me esconda nada. Já não sou uma criança…




    – Bom… Emanuel estava irredutível, mesmo no meio de diversos homens e mulheres bramando para sua renúncia. Ele permanecia imóvel, decidido. Os olhos dele brilhavam. Era possível ver que ele sabia que aquelas pessoas estavam sendo enganadas por Nabuco e não conseguia sentir raiva delas. Como isso era possível? Acredito que nunca terei a força e o caráter que ele tivera…




    – Penso que eu também não…




    – Obviamente, tu não terás. Não passas da pior espécie de ser humano que este mundo já viu. És pior que aquele desgraçado…




    – Sei que nunca irás me perdoar, Malco. Não me perdoaria se estivesse em teu lugar também…




    – Quer que eu termine de contar sobre a rebelião ou posso dormir para aguardar o terrível dia que nos espera amanhã?




    – Termina!




    – Depois de muita gritaria, escárnio e palavras de ordem, Nabuco tomou a palavra. Cheio de sarcasmo e deboche, ele disse a Emanuel que todos no vilarejo queriam que ele tomasse a liderança. “Tuas ideias são retrógradas. Todos aqui sabem disso, Emanuel. Me coloque como líder agora ou este vilarejo será reduzido a cinzas”, foi isso o que ele disse antes de Emanuel declarar: “Que assim seja, Nabuco! Nunca tomará o meu lugar. Nunca tomará o lugar de meu Pai”. E assim começou a destruição…




    – Destruição?




    – Nabuco ordenou aos camponeses que destruíssem o vilarejo e, então, eles começaram atear fogo em tudo. Sem piedade alguma, aqueles ingratos incendiaram as choupanas de todas as famílias, os celeiros, os estábulos. Emanuel, cheio de desespero, ajudou a retirar as famílias de suas casas e levá-las para um lugar seguro, longe do fogo.




    – Todos escaparam?




    – Quase todos. Uma mulher morreu tentando salvar seu filho. Ele escapou, ela não. Poderia ter sido a criança no lugar dela.




    – Como pode dizer isso, Malco?




    – Agora és misericordioso? De quantas pessoas já tiraste a vida, João?




    – Eu estava cego, Malco. A Capital me deixou cego. Sabes que não me perdoo por isso!




    – Nunca aprenderás a assumir a consequência de teus atos. Jamais, não é mesmo?




    – Quem foi a mulher que morreu?




    – Dorme! Amanhã continuaremos a construir aquela maldita estátua.




    – Não terminaste de me contar como tudo aconteceu.




    – Já sabes o suficiente. Vilarejo reduzido a cinzas, poucas pessoas sobraram para ajudar Emanuel. Nabuco e sua corja foram embora e edificaram a Babilônia. Aquele maldito fez com que os antigos amigos de Emanuel o abandonassem pelas ilusões que ele oferecia. Fim da história!



OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
=

DIALE.'?CA

dadk





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Copyright © 2021 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2021 by Giovanni Bruno.

Esta ¢ uma publicagdo Dialética Literdria, selo exclusivo da Editora Dialética Ltda.

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida —
em qualquer meio ou forma, seja mecanico ou eletrénico, fotocopia, gravagéo etc. —
nem apropriada ou estocada em sistema de banco de dados,
sem a expressa autorizagdo da editora.

Capa e diagramacio: Sofia Souza
Revisdo: Responsabilidade do autor
Convergao para Epub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogacio na Publicacio (CIP)

B898c Bruno, Giovanni.

O Carpinteiro de Betel : A Sociedade das Trevas / Giovanni Bruno. —
Sao Paulo : Dialética Literaria, 2021.
E-book: 1 MB. ; EPUB.

ISBN 978-65-89808-90-9

1. Literatura. 2. Fic¢do. 3. Narrativa. I. Bruno, Giovanni. II. Titulo.

CDD 800
CDU 8

Ficha catalografica elaborada por Mariana Branddo Silva CRB-1/3150

DIALETICA

DITORA

@ /editoradialetica

(@editoradialetica
www.editoradialetica.com

J

S I=2

"





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
DIALEECA
Leads





